
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAF 
Procuradoria Municipal 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° E 	/20 

APROVA REGULARIZAÇÃO DO LOTEAMENTO 

CIDADE JARDIM COM ACESSO CONTROLADO, 

SUBSTITUI 	PARCIÁLMENTE 	ÁREA 

INSTITUCIONAL E DESAFETA TOTALIDADE DE 

LOTES PÚBLICOS, AUTORIZA ALIENAÇÃO DE 

BENS, AFETA RECEITA A ARRECADAR, 

PERMITE O USO DE ÁREAS DE LAZER, PRAÇAS 

E VIAS PÚBLICAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete, por seus representantes, decretou: 

Art. P. Fica aprovada mediante as condições desta Lei, a regularização do 

Loteamento Cidade Jardim, com acesso controlado mediante fechamento de perímetro na 

forma do art.78 da Lei Federal n° 13.465/17, em relação ao imóvel situado no lugar 

denominado "Estiva" neste Município, com área total de 278.645,00rn2, registrado sob a 

matrícula imobiliária n° 12.153 (R-7-12.153), Livro n°2-AR, no Imobiliário do 1° Ofício da 

Comarca de Conselheiro Lafaiete, com todas as unidades devidamente individualizadas 

perante o cartório. 

Parágrafo Único. Fica vedado o impedimento de acesso a pedestres ou a 

condutores de veículos, não residentes, devidamente identificados ou cadastrados. 

Art.2°. O parcelamento do solo, na modalidade de loteamento aprovado pelo 

Decreto Municipal n°31, de 10 de abril de 2013 e registrado é identificado da seguinte 

forma: A área em ruas com 40.257,82 m2; área remanescente incluída área de preservação 

permanente com 52.582,82m2, área em lotes com 124.926,51 rn2, área verde com 

56.980,00rn2 e área de servidão da copasa com 3.897,85ni2, loteamento composto de 23 

(vinte e três) quadras a saber: Quadra n° 01 (um) composta de 04(quatro) lotes, Quadra 

n°02(dois) composta de 06(seis) lotes, Quadra n° 03(três) composta de 28 (vinte e oito) 

lotes, Quadra n004 (quatro), composta de 07 (sete) lotes, Quadra n°05, composta de 1 8( 

dezoito) lotes, Quadra n°06, composta de 12 (doze) lotes, Quadra n°07(sete), composta de 

14(quatorze) lotes, Quadra n008 (oito), composta de 11 (  onze) lotes, Quadra n°09 (nove), 

composta de 40 (quarenta) lotes, Quadra n°10 (dez), composta de 45(quarenta e cinco) lotes, 

Quadra n°11 (onze), composta de 01(um)lote, Quadra n°12 (doze), composta de 	(vinte e 
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quatro) lotes, Quadra n°13 (treze), composta de 37 (trinta e sete) lotes, Qua. 	4 

(quatorze), composta de 28 (vinte e oito) lotes, Quadra n°15 (quinze), composta de 01( um) 

lote, Quadra n°16 (dezesseis), composta de 42 (quarenta e dois) lotes, Quadra 

n°17(dezessete), composta de 27 (vinte e sete) lotes, Quadra n°18 (dezoito), composta de 14 

(quatorze) lotes, Quadra n°19 (dezenove), composta de 08 (oito) lotes e Quadra n°20 (vinte), 

composta de 25 (vinte e cinco) lotes, Quadra n°21 (vinte e um), composta de 44 (quarenta e 

quatro) lotes, Quadra n°22 (vinte e dois), composta de 29 (vinte e nove) lotes e Quadra n°23 

(vinte e três), composta de 02 (dois) lotes no total de 467 (quatrocentos e sessenta e sete) 

unidades de lotes, nos termos do memorial descritivo e projeto de loteamento. 

Art.3°. Ficam substituídos 41 (quarenta e um) lotes da área institucional descrita 

no art.2° do Decreto Municipal n°31, de 10 de abril de 2013 da seguinte forma; 

Art.2° - Decreto n°31/2013 - Lotes com 

declividade acima de 30%- Art.41 da 

LC33/2011 - 

Lotes da Avaliação n°142 

Para substituição - Comissão 

nomeada pela Portaria n° 1.052/2019 

N° Lote Quadra Declividade 

% 
M2 Lote Quadra M2 VALOR 

R$ 

01 01 01 35,48 390,94 01 03 554,41 162.000,00 

02 02 01 38,71 343,61 02 03 391,01 135.000,00 

03 03 01 38,71 343,28 03 03 438,08 135.000,00 

04 04 01 40,82 411,51 04 03 254,07 81.000,00 

05 01 23 31,25 404,35 05 03 253,70 81.000,00 

06 02 23 31,25 635,30 06 03 255,44 81.000,00 

07 01 18 36,59 225,61 07 03 335,04 81.000,00 

08 02 18 30,00 260,73 08 03 257,61 81.000,00 

09 03 18 40,32 251,45 09 03 259,24 81.000,00 
10 04 18 34,60 295,42 10 03 657,43 162.000,00 

11 05 18 30,30 341,08 05 04 292,01 90.000,00 
12 06 18 30,30 348,85 06 04 327,01 108.000,00 
13 02 02 36,36 341,77 01 12 403,12 90.000,00 
14 03 02 45,45 257,73 02 13 316,86 135.000,00 
15 04 02 35,29 521,80 01 15 521,92 90.000,00 
16 05 02 34,29 487,29 26 16 226,40 90.000,00 
17 06 02 33,33 656,63 28 16 377,63 108.000,00 
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18 35 16 41,18 276,58 30 16 335,10 108.000,00 

19 05 22 33,33 323,90 32 16 252,26 81.000,00 

20 06 22 33,33 290,09 37 16 398,54 90.000,00 

21 07 22 37,50 256,29 42 16 317,45 90.000,00 

22 08 22 47,62 232,60 03 17 272,04 108.000,00 

23 09 22 60,00 264,47 06 17 232,05 103.500,00 

24 10 22 44,44 283,07 07 17 234,76 103.500,00 

25 11 22 48,15 328,97 08 17 239,13 103.500,00 

26 12 22 51,61 221,07 09 17 242,54 103.500,00 

27 13 22 41,18 336,79 24 17 225,80 63.000,00 

28 14 22 41,03 220,35 25 17 223,41 63.000,00 

29 15 22 38,89 206,32 14 20 703,64 162.000,00 

30 16 22 35,90 220,23 15 20 603,55 135.000,00 

31 17 22 47,62 212,82 16 20 231,61 91.000,00 

32 18 22 35,90 220,12 19 21 220,12 90.000,00 

33 19 22 52,63 214,86 21 21 219,61 90.000,00 

34 20 22 30,93 220,00 22 21 220,00 117.000,00 

35 21 22 45,00 220,76 23 21 219,76 90.000,00 

36 22 22 30,93 219,88 24 21 229,04 117.000,00 

37 23 22 31,01 468,83 26 21 220,00 117.000,00 

38 24 22 41,24 239,78 28 21 220,00 117.000,00 

39 25 22 36,08 276,62 30 21 220,00 117.000,00 

40 26 22 40,00 241,70 32 21 220,00 117.000,00 

41 29 22 40,54 318,57 34 21 220,00 117.000,00 

17 (DEZESSETE) LOTES MANTIDOS COMO ÁREA INSTITUCIONAL EM 

DECORRÊNCIA DO DECRETO N°31/2013 

N° Lote Quadra M2 Valor 

/ 

01 01 02 410,12 126.000,00 

02 01 12 403,12 90.000,00 

03 01 15 521,92 81.000,00 

04 07 18 323,09 81.000,00 

05 08 18 328,60 81.000,00 
06 09 18 327,89 81.000,00 
07 10 18 323,63 81.000,00 	/ 
08 11 18 311,93 81.000,00,' 	\ 
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09 12 18 306,88 81.000,00 

10 13 18 341,22 81.000,00 

11 14 18 476,99 81.000,00 

12 01 22 335,30 117.000,00 

13 02 22 287,48 108.000,00 

14 03 22 384,59 126.000,00 

15 04 22 357,70 126.000,00 

16 27 22 220,00 108.000,00 

17 28 22 220,00 108.000,00 

§1°. A área em lotes definida como institucional substituída e acrescida dos 

seguintes 17 (dezessete) remanescentes do decreto municipal n'31, de 10 de abril de 2013, 

totaliza 58 (cinquenta e oito) unidades; 

§21. Fica desafetada à área institucional substituída, bem como a remanescente do 

ato administrativo originário, representada pelo total de lotes e descrita na tabela e parágrafo 

anterior. 

§3°. A escrituração e transferência imobiliária da totalidade dos lotes 

institucionais descritos "caput" deverá ocorrer no prazo de até 45 (quarenta e cinco) dias 

após a publicação desta Lei, sob pena de multa de 300 (trezentos) Unidades Fiscais do 

Município (UFM). 

§40. Fica o Poder Executivo autorizado a alienar os lotes substituídos descritos na 

tabela e avaliados, através de licitação, nas modalidades de Concorrência ou Leilão, cujo 

produto da arrecadação ficará afetado para a reforma, construção e ou ampliação do 

Terminal Rodoviário do Município. 

Art.4°. Ficam permitidas por tempo indeterminado o uso das áreas de lazer, 

praças, as áreas verdes sem preservação permanente - APP e as vias de circulação de domínio 

público definidas por ocasião da aprovação do loteamento do Decreto Municipal n°31/2013, 

podendo a permissão ser revogada a qualquer momento pelo Município, se houver 

necessidade devidamente comprovada, sem implicar em ressarcimento, na forma da lei 

municipal, observadas as normas de caráter geral. 

4) '7 
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§1". A permissão de uso especial das áreas de lazer, praças, áreas verdes sem 

preservação permanente e as vias de circulação internas dependem da constituição válida de 

Associação dos Proprietários, constituída sob a forma de pessoa jurídica, com explícita 

definição de responsabilidade para aquela finalidade. 

§2°. As áreas verdes com preservação permanente - APP permanecem sob a 

titularidade e responsabilidade do empreendedor. 

Art.5°. As instalações de redes e equipamentos para o abastecimento de água 

potável, rede de esgotamento sanitário, energia elétrica, iluminação das vias condominiais, 

redes de drenagem pluviais e obras de pavimentação e tratamento das áreas de uso comum, 

implantadas ficam responsabilidade dos condôminos, na forma da Associação dos 

Proprietários, inclusive a manutenção de tais equipamentos após o registro da regularização 

objeto desta Lei. 

§1°. Os equipamentos urbanos remanescentes a concluir após a aprovação desta 

Lei, ficam sob exclusiva responsabilidade do Empreendedor, que deverá sanar as pendências 

apontadas pela SEPLAN no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, contados da publicação 

desta lei, sob pena de multa de 1.000 (mil) UFM. 

§2°. Não se inclui na relação de pendências descritas no parágrafo anterior, a 

portaria de acesso ao empreendimento, área de lazer e muros que delimita o perímetro do 

imóvel. 

Art.6°. Com o registro imobiliário da presente Lei, fica autorizada a Secretaria de 

Fazenda a proceder com a inscrição cadastral de todas as unidades de lotes do Loteamento 

Cidade Jardim perante o setor do IPTU. 

§1°. A exceção da área institucional definida pelos 58 (cinquenta e oito) lotes, a 

lavratura de escritura pública das demais unidades de lotes do empreendimento ficam 

condicionadas ao cumprimento do disposto no §3° do art.3 da presente Lei. 

§2°. Não havendo débitos fiscais (dívida ativa) em relação à área total objeto do 

Loteamento, observado o disposto no §1° do art.5° e, após a transferência imobiliária dos 

lotes institucionais, na forma do §30  do art.3° desta Lei, a Secretaria Municipal de 

Planejamento poderá emitir o alvará de vendas dos demais lotes aprovados e registrados 

pelo imobiliário do 1° oficio, com conseqüentemente expediente liberat 	, sossibilitando a 

lavratura de escritura pública em relação a demais unidades de lotes. 
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Art.7°. As despesas com a escritura pública de doação da área institucional 

perante o cartório de notas e o seu registro imobiliário ficarão a expensas do empreendedor 

responsável pelo Loteamento Cidade Jardim. 

Art.8°. Fica assinalado o prazo de até 30 (trinta) dias, contados da emissão do 

alvará de vendas pela Secretaria de Planejamento para que o empreendedor apresente junto 

ao Município, o recolhimento do imposto de transmissão de bens imóveis - ITBI sobre 

todos os contratos de compra e venda celebrados pelo empreendedor com os adquirentes até 

a presente data, cuja relação atualizada deve fazer parte integrante desta Lei para fins de 

registro imobiliário. 

Art.9°. Após a emissão do alvará de vendas em relação à totalidade das unidades 

de lotes do Loteamento Cidade Jardim, a Secretaria de Planejamento poderá analisar e 

conceder licenças para construção nos lotes, bem como autorizar certidões de número e 

aprovar projetos que estiverem tecnicamente aptos. 

Parágrafo Único. A presente Lei deverá ser registrada junto cartório do 

imobiliário competente no prazo de até 15 (quinze) dias após a sua publicação, sob pena de 

multa de 100 (cem) UFM. 

Art.10. Esta Lei complementar entra em vigor na data de sua publicação. 

PALÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO 

LAFAIETE, AOS NOVE DIAS DO MÊS DE DEZEMBRO DE 2019. 

À Procuradoria do legislativO 
para Parecer 

O  42 14-9 
AUJ)  

Mário 	s Leão Dutra 

P eito unicipal 

José Antônio do 

Procurador 

Reis Chagas 

ieiaI 
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JUSTIFICA TI VA 

Conselheiro Lafaiete, 09 de dezembro de 2019. 

Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete - MG. 

Ref.: ENCAMINHAMENTO E JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE LEI N° - E/2019 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal, 

Nobres Vereadores, 

O Projeto de Lei que ora submetemos à soberana deliberação do Legislativo 

Municipal tem por objeto regularizar o parcelamento de solo de urbano denominado Cidade 

Jardim como loteamento de acesso controlado, inicialmente aprovado e registrado, o mesmo 

foi executado em conformidade a Legislação dentro do prazo assinalado no Decreto 

Municipal n°31/2013. 

O artigo 78 da Lei Federal n° 13.465/17 introduziu o "loteamento de acesso 

controlado" no ordenamento territorial brasileiro, ao incluir o parágrafo 8° ao artigo 2° da Lei 

6.766/79, nos seguintes termos: 

"Constitui loteamento de acesso controlado a modalidade de loteamento, 

definida nos termos do § 1° deste artigo, cujo controle de acesso será 

regulamentado por ato do poder público Municipal, sendo vedado o 

impedimento de acesso a pedestres ou a condutores de veículos, não 

residentes, devidamente identificados ou cadastrados' . 

Assim, o Poder Público possibilitará aos adquirentes de boa-fé, obterem suas 

escrituras e registros, bem como o Município receber sua área institucional, propiciando 

também a adequada arrecadação tributária, além de segurança jurídica. 

A substituição de 41 (quarenta e um) lotes referente à 

em razão da má escolha realizada pela comissão trinta de lotea 

não observou os percentuais da proibição de lotes com declivid  

titucional se deve 

013) ç 

d 30%, chforme 
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comunicações internas n°210/2019 e n°096/2019, inobservando o previsto no art.41 da Lei 

Complementar n°33, de 27 de outubro de 2011 e legislação anterior. 

Em razão disto, a escolha dos lotes novos para substituição foi realizada pela 

comissão nomeada pela portaria n° 1.052/2019 e não pela comissão trina de loteamentos, 

sendo que a nova comissão apresentou inclusive valores pecuniários para a pretendida 

desafetação e autorização de alienação. 

Ressaltamos que não se trata de aprovação de loteamentos e sim de 

regularização do parcelamento do solo urbano, razão pela qual não houve submissão da 

escolha dos lotes substituídos à comissão trina da LC n'33/201 1, até mesmo para preservação 

da imparcialidade, eis que não seria recomendável que a mesma comissão fizesse nova 

escolha da área institucional, até porque a mesma também não tem atribuição de avaliação 

pecuniária dos bens imóveis, o que foi necessário para o projeto em questão. 

Alcança também o projeto, com a desafetação de parte da área institucional e a 

pretendida autorização de alienação de bens e afetação de receita, auferir recursos para 

reformar, ampliar e ou construir um espaço público no Terminal Rodoviário do Município. 

Na oportunidade, solicitamos dos nobres vereadores a apreciação e esperamos 

a aprovação do presente Projeto de Lei. 

Na certeza de poder contar com o apoio e a aprovação desta Casa Legislativa, 

subscrevemo-nos. 

Mário(Wrar us Leão Dutra 

Municipal 

José Antônio 'os heis Çhagas 
Procu 	Municipal 
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Decreto n'31, de 10 de abril de 2013. 

APROVA O LOTEAMENTO "CIDADE JARDIM" E 

DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS 

O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete-MG, Ivar de Almeida 

Cerqueira Neto, usando de suas atribuições, artigo 90, inciso VI, e 116, inciso 1 da Lei 

Orgânica do Município, 

CONSIDERANDO o requerimento protocolizado sob o n° 3.343/2011. 

datado de 06/04/2011, onde Jambreiro Empreendimentos Imobiliários Ltda, CNPJ a° 

03.003.044/0001-63 e AJR2 Empreendimentos Imobiliários Ltda, CNPJ n° 

07.838.036/0001-98, solicita a aprovação do Loteamento denominado "Cidade Jardim ", 

imóvel situado no lugar denominado "Estiva" neste Município, com área total de 

278.645,00m2, registradc sob o número R-5-12153, Livro n°2-AR, no Imobiliário do 1° 

Oficio da Comarca de Conselheiro Lafaiete; 

CONSIDERANDO que a área de 278.645,00m2 possui proposta de 

parcelamento de solo, na modalidade de ioteamento da seguinte forma: A área em ruas 

com 40.257,82 rn2; área remanescente incluída área de preservação permanente com 

52.582,82m2, área em lotes com 124.926,51 m2, área verde com 56.980,00m2 e área de 

servidão da copasa com 3.897,85m2, loteamento composto de 23 (vinte e três) quadras a 

saber: Quadra n° 01 composta de 04(quatro) lotes, Quadra n°02 composta de 06 (seis) 

lotes. Quadra n° 03 composta de 28 (vinte e oito) lotes, Quadra n°04, composta de 07 

(sete) lotes, Quadra n°05, composta de 18( dezoito) lotes, Quadra n°06, composta de 12 

(doze) lotes, Quadra n°07, composta de 14 (quatorze) lotes, Quadra n°08, composta de 

11 ( onze) lotes, Quadra n°09, composta de 40 (quarenta) lotes, Quadra n°10, composta de 

45(quarenta e cinco) lotes, Quadra n°11, composta de 01(um) lote, Quadra n92. 

composta de 24 ( vinte  quatro) lotes, Quadra n°13, composta de 37(trinta e sete) lotes, 

Quadra n°14, composta de- .2 (vinte e oito) lotes, Quadra n°15, composta de 0l(um) lote, 

Quadra n°16, composta cc 42 ( quarenta e dois) lotes, Quadra n°17, composta de 27 

(vinte e sete) lotes, Quadra n°18, composta de 14 (quatorze) lotes, Quadra n°19. 

Decreto n'31, de 10 de abril de 2013. 

Av.Prel'.Mário Rcddgues Pereira, no  lO, Centro, em Conselheiro Lafaiete-MG - 
CEP: 36400-00 	TeI 1-3769-2568 
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composta de 08(oito) lotes e Quadra n°20, composta de 25 (vinte e cinco) lotes, Quadra 

n'21, composta de 44 (quarenta e quatro) lotes, Quadra n°22 (vinte e dois), composta de 

29 (vinte e nove) lotes e Quadra n°23(vinte e três), composta de 02 (dois) lotes no total 

de 467 (quatrocentos e sessenta e sete) unidades de lotes, nos termos do memorial 

descritivo e projeto de loteamento do procedimento administrativo; 

CONSIDERANDO que a Comissão de Avaliação de Imóveis que analisa 

aprovação de loteamentos, nomeada através da Portaria n° 179/09, se manifestou 

favorável à aprovação do loteamento; 

CONSIDERANDO que a aceitação é bilateral quanto à área institucional 

com 18.751,50 m2, equivalente a 15,01% da área convertida em lotes, ou seja, composta 

pelos lotes de n°01 (um) a 04 (quatro), da Quadra n°01 (um), lotes de números 01 (um) a 

06 (seis) da Quadra n°02 (dois), lotes de número 01 a 29 (vinte e nove), da Quadra n°22 

(vinte e dois) Lotes n°01 e 02 da quadra n°23 ( vinte e três), lotes de números 01 a 14 

(quatorze) da quadra n°18'( dezoito), Lotes de números n°01, da Quadra n°12 ( doze), 

Lote n°01 da Quadra n°15 (quinze) e Lote n°35, da Quadra n°16 (dezesseis), totalizando 

58 (cinqüenta e oito) lotes, nos termos do relatório da comissão de avaliação de imóveis, 

datada de 12/12/2012; 

CONSIDERANDO que o CODEMA - Conselho Municipal de Defesa e 

Conservação do Meio Ambiente de Conselheiro Lafaiete-MG manifestou favoravelmente 

à aprovação do loteamento, da mesma forma o Departamento de Meio Ambiente, 

ressalvando as restrições da legislação ambiental e as condicionantes a serem observadas: 

CONSIDERANDO que o Decreto Municipal n°18, de 21 de fevereiro de 

2013 declarou de utilidade pública as obras de implantação de infra-estrutura do 

alargamento da via pública Maria Jose Neves Granha, que faz ligação entre o bairro São 

Judas Tadeu e o presente loteamento; 

CONSIDERANDO que o feito foi regularmente instruído, recolhidas 

taxas e demais incidências cia espécie, documentos e certidões necessárias, memoriais e 

levantamentos topográfico'; aprovados pelo Secretário Municipal de Planejamento e 

sendo possível o atendimento. 

Dccr, o n°31, de 10 & abril de 2013. 

Av,Pref.Mário Rodrigues Pereira, n 	, Centro, em Conselheiro Lafaiete-MG - 
CEP: 36400-000 - Te!.03 1-3769-2568 
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DECRETA:  

Art. 10  Fica aprovado o projeto de lotearnento denominado "Cidade 

Jardim", imóvel situado no lugar denominado "Estiva" neste Município, com área total 

de 278.645,00m2, registrado sob o número R-5-12153, Livro n°2-AR, no Imobiliário do 

1° Ofício da Comarca de Conselheiro Lafaiete, de propriedade de AJR2 

Empreendimentos Imobiliários Ltda, CNPJ n° 07.838.036/0001-98. 

Parágrafo Único - O parcelamento do solo, na modalidade de loteamento 

é identificado da seguinte forma: A área em ruas com 40.257,82 rn2; área remanescente 

incluída área de preservação permanente com 52.582,82m2, área em lotes com 

124.926,51 m2, área verde com 56.980,00m2 e área de servidão da copasa com 

3.897,85m2, loteamento composto de 23 (vinte e três) quadras a saber: Quadra n° 

01(um) composta de 04(quatro) lotes, Quadra n°02(dois) composta de 06(seis) lotes. 

Quadra n° 03(três) composta de 28 (vinte e oito) lotes, Quadra n°04 (quatro), composta 

de 07 (sete) lotes, Quadra n°05, composta de 1 8( dezoito) lotes, Quadra n°06, composta 

de 12 (doze) lotes, Quadra n°07(sete), composta de 14(quatorze) lotes, Quadra 

n°08(oito), composta de 1 1( onze) lotes, Quadra n°09 (nove), composta de 40 (quarenta) 

lotes, Quadra n°1 0(dez), composta de 45(quarenta e cinco) lotes, Quadra n°11 (onze), 

composta de 01(um)lote, Quadra n012 (doze), composta de 24 (vinte e quatro) lotes, 

Quadra n°13 (treze), composta de 37 (trinta e sete) lotes, Quadra n°14 (quatorze), 

composta de 28 (vinte e oito) lotes, Quadra n°15 (quinze), composta de 01 ( um) lote, 

Quadra n°16(dezesseis), composta de 42 (quarenta e dois) lotes, Quadra n9 7(dezessete), 

composta de 27 (vinte e sete) lotes, Quadra n°18 (dezoito), composta de 14 (quatorze) 

lotes, Quadra n°19 (dezenove), composta de 08 (oito) lotes e Quadra n°20 (vinte), 

composta de 25 (vinte e cinco) lotes, Quadra n°21 (vinte e um), composta de 44 (quarenta 

e quatro) lotes , Quadra n°22( vinte e dois), composta de 29 (vinte e nove) lotes e Quadra 

n°23 (vinte e três), composta de 02 (dois) lotes no total de 467 (quatrocentos e sessenta 

e sete) unidades de Iots, nos termos do memorial descritivo e projeto de lotearnento 

aprovados pelo Secretário Municipal de Planejamento, nos autos do procedimento 

administrativo n°3343/2011 e, que são parte integrante do presente decreto. 

Art.2°. O Empreendedor transferirá ao Município de Conselheiro 

Lafaiete-MG à área institucional com 18.751,50 m2, equivalente a 15,01% da área 

convertida em lotes, ou seja, composta pelos lotes de n°01 (um) a 04(quatro), da Quadra 

n°01 (um), lotes de números 01 (um) a 06 (seis) da Quadra n°02 (dois), lotes de número 
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Conselhe o Lafaiete, 10 de abril de 2013. 

Almeida Cerqueira Neto 
Prefeito 	inicipal 

Antonio Teixeira Andrade 
Procurador Geral 

Luiz Caf los Cér(tFei;a 
Secrchrio Municipal de Planejamento 

GOVERNO DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
Gabinete do Prefeito 

01 a 29 (vinte e nove), cia Quadra n°22 (vinte e dois) Lotes n°01 e 02 da quadra n°23 

(vinte e três), lotes de números 01 a 14 ( quatorze) da quadra n°18 (dezoito), Lotes de 

números n°01, da Quadra n°12 (doze), Lote n°01 da Quadra n°15 (quinze) e Lote n°35 

(trinta e cinco), da Quadra n°16 (dezesseis), totalizando 58 (cinqüenta e oito) lotes, nos 

termos do relatório da comissão de avaliação de imóveis, datada de 12/12/2012. 

Art.3°. As obras de infra-estrutura para implantação do alargamento da 

rua Maria José Neves Granha na extensão do loteamento ora aprovado serão de total 

responsabilidade do empreendedor; 

Art.4° O alvará de vendas só será expedido após satisfação em termos 

formais da legislação aplicável, com conseqüentemente expediente liberatório da 

Secretaria Municipal de Planejamento. 

Art. 5°. Fica assinalado o prazo de 02 (dois) anos a contar do registro 

imobiliário do presente lotearnento, para a conclusão das obras de infra-estrutura do 

empreendimento. 

Art.6°. Ficam definidas que as unidades de lotes do presente 

empreendimento enquadram-se na Zona Residencial 3 - ZR3. 

Art.7°. Fica condicionada a expedição de autorização dos órgãos 

competentes para eventuais intervenções em áreas protegidas pela legislação ambiental, 

ficando o responsável pelo descumprimento sujeito às multas pertinentes. 

Art.8°. Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 

Decreto n°31, de lO de abril de 2013. 

Av.Pref.Mário Rc-digues Pereira, n° lo, Centro, em Conselheiro Lafaiete-MG - 
CEP: 36400-000 - Tel.03 1-3769-2568 



li  APROVA 0  OTEAMENTO 'CIDADE JARDIM' E 
DÁ '.h)TRrrS PROVIDÊNCIAS 

O Prirrotis Murricipal de Conselheiro Lataiele.MG, tear de Almeida Cerqueira Nela, usas-
rio de ruas atribuições, artigo 90, inciso Vi, e 116, inciso Ida Lei Orgânica do lehrniclpio, 

CONSIDERANDO o requerimento prolacolrado sob o 5°  3.302011, datado de 
06(0412011, onde Janrbreiro Emprehndinrenloo Imobiliários Lida, CNPJ n' 
03.003.04410001.63 e AJR2 Empreendimentos Imobiliários lida, CNPJ ir' 
07.838.036/000t-98, solicita a aprovação do Loleanrento denominado 'Cidade Jardim', 
losiaet odoada no lagar denominado 'Estiva' neste Municipio, corri área total de 
218.645,00es1, registrado sob o rdrnriero R-5-12153, Livro n°2-AR, no Imobiliário do 11  
06cm da Comarca de Conselheiro Laloiete; 

CONSIDERANDO que a área de2l8.645,COmn possui proposta depatcelanvenlodesolo, 
na modalidade rIu lotuarnenlu da segulirla torma:A área em mas com 40.25782 m'; área 
resnarrescenle inclaida área de preservação perrvaneole coar 52.582,820. área uro lotes 
como 124.926,51 nr°, área verde coro 56.980,001r2  e área de servidão da copasa corri 
3.897,85rr°, lotnaarumrlo coerpeolo de 23 (vinte e três) quadras a saber: Quadra o' 01 
composta de 04(qaalro) lotes, Quadra o'02 canrposla de 06 (seis) loles, Quadra nP 03 
composta de 26 (viole e não) lotes, Quadra n°04, conqrosla de 07 (selo) lotes, Quadra 
n°05, composto de 18( dezoito) lotes, (Irradia n°06, composta de 12 (doze) lotes, Quadra 
n°07, composta de 14 (quatorze) lotes, Quadra n°08, composta de 11) (Onze) lotes, Quadra 
n°09, composta de 40 (quarenta) lotes, Quadra n'lO, corrrçxisla de 45(qsrarernla e cinco) 
tolos, Quadra n°11, coerposia de 01 (um) lote, Quadra rt'12, composta de 24 (vinte e qua-
Ira) lotes, Quadra n°13, composta elo 37)ldntu e sele) lotes, Quadra n°14, cnrnpcsla de 28 

(vinte e alto) lotes, Quadra ro°15, composta de 01(um( lote, Quadra n°16, composta de 42 
(quarenta e dois) lotes, Quadra n'17, composta de 27 (vinte e sela) lotes, Quadra n°18, 
composta de 14 (quatorze) lotes, Quadra n°t9, composto de 08(000) lotes e Quadra n120, 
composta de 25 (vinte e cinco) lotos, Quadra n°21, composta de 44 (quarenta e quatro) 
ates. Quadra n122 (vinte e dois), composta de 29 (vinte e ouve) lotes e Quadra n°23(viole 
e [rés), composta de 02 (dois) lotes no total de 467 (quatrocentos e sessenta a sele) rari-
dades de lotes, nos termas da memorial descritivo e projeto de loleamoniv do procedi-
unia adrnirdstraávn; 

CONSIDERANDO que a Comissão de Avaliação de Imóveis que analisa aprovação de 
lolearmiavtos, nomeada através da Portaria o' 179/09, se manifestou favorável á aprova' 
çãs da loteamneolo; 

CONSIOEImANDO que a aceitação é bêslemat quanta á área institucional coro 18.751,50 
rir', eqaivaleirle a 15,01% da área convertida em lotes, ou seja, composta peles lotes de 
n101 (uni) a 7 (quatro), da Quadra rr°01(um), lotas de números 01 (uns) a 06 (neto) da 
Quadra 002 (dois), lotes de rrianero 01 a 29(vinte e nove), da Quadra n°22 (vinte e dois) 
Lotes 001 e 02 da quadra n°23 (viole e três), lotes de números 01 a 14 (quatorze) da 
quadra n118 (dezoito), Lotes de números n°01, da Quadra n°12) doze). Lote n°01 da 
Quadra n°15) rpiaze) e Lote n135, da Quadra n°16 (dezasseis), totalizanda 58 (cinqúen-
tu e ido) lotes, nos termos do relatório da comissão de anotação de rnóoeio, dotada de 
12/12/2012, 

CONSIDERANDO que o CODEMA - Conselho Municipal de Delesa e Conservação do 
Meio Nnb,00te de Conselheiro Lnlaiele-MG marriteslou lavoradetrnenle á aprovação do 
loteamento, da mesma tnrnra o Dradameato de Meio Ambiente, ressalvando as restri-
ções 5v tviislsção arvbiuntat e as condicionantes a serem observadas; 

CONSIDERA,'IDO que o Decreto Municipal n°18, de 21 de fevereiro de 2013 declarou de 
uoldade púIa, as abras de i-rptanlação de infra-estrutura do alargamento da via públi-
co Mana Jose Neves Granira. que faz ligação entre o bairro São Judas Tadeu e o presen 
te loteamento; 

CONSIDERANDO que o feito lei regularmente instruido, recolhidas lacas e demais mci-
dOercias da espécie, documentais e certidões necessárias, memoriais e levantamentos 
topográficos aprovados pelo Secretário Municipal de Planejamento e sendo pnnsivet o 
aleadunenlo. 

DECRETA: 

Corro ck C(ckce 
P6 D-3 — ï.o5 



Art, 11  Ra aprovado o projelo de toleanrento denominado Cidade Jardinr, ãnõvet situa 
'me lugar denominado Es/va neste Município, com área total de 278.645,00rn', regis. 
Irado '.'' o número R.5.52I53, Livro n12.AR, no lnrebildrlu do 11  Oficie da Comarca de 
Coc':e8reae Lalaiele, de prop'tedade deAJR2 Empreendimentos Imobiliários LIda, CNPJ 
n° 07.036.0361€XYJI-98. 

Parágrafo Único - O parcelamento do solo, na modalidade de tolearnenlo è identificado 
da seguinte Forma: A área em ruas com 40.251,82 or°:  área remanescente incluido área 
de preservação permanente com 52.582,82m°, área em lutes com 124.926,51 m°, área 
verde com 56.980,0ris1  e tesa de servidão da copous cear 3.897,85m1, tolearrrento coes. 
posto rIo 23 (vinte e Vês) quadras a saber: Quadra n° 01(um) composta de 04)quabo) 
lotos, Quadra n'02(dois) composta de 06(seis) lotes, Quadra e° 01 composta de 28 
(viole e oito) lotes, Quadra n°04 (quatro), composta de 01 (sete) lutes. Quadra n°05, com-
posta de 18(dezoilo) lotes, Quadra n106, composta de 12 (doze) lutes, Quadra n°07)sete), 
composta de 14(qualor-ze) lotes, Quadro n°08)eito), composta de 11) onze) lutes, Quadra 
n109 (nove), composta de 40 (quarenta) lotes, Quadra e°10)dez), coinfijosla de 45)quaree-
la e cinco) lotes, Quadra n°11 (onze), composta de 01)um)lole, Quadra n°12 (doze), core 
posta de 24 vinte e quatro) lotes, Quadra n°13 (treze), composta de 37 (latosa e sete) 
lutes, Quradrá n°14 (quatorze), composta de 28 (vinte e oito) lutes, Quadra n°15 )quirrüe), 
composta de 01) aol) lote, Quadra n'lG(dezosseis), composta de 42 (quarenta e dois) 
tu/es, Quadra e°17)dezeosete), composta da 27 (vinte e sete) lotes, Quadra n°18 (dezoi-
to), composta de 14 (quatorze) tolos, Quadra n119 (dezenove), composta de 08 (oito) lutes 
e Quadra n120 (vinte), composta de 25 (vinte e cinco) lotes, Quadra n°21 (viole e aro), 
corrmpsta de 44 (quarenta e quatro) lules , Quadra n122) oeste e dolo), composta de 29 
(vinte e nove) tolos e Quadra n123 (vinte e três), composta de 02 )dvid) lutes no total de 
467 (quatrocentos e sessenta e sele) unidades  de lutes, nos teorias do memorial descri-
lias e projeto de toteanrantu aprovados pelo Secretário Municipal de Planejamento, nos 
autos do procedimento administrativo n°334312011 e, que são parte integrante de presen. 
Is decrete. 

Art.21, O Empreendedor flansterirá ao Murácipio de Conselheiro Lalaiere.Mt3 is área irrs• 
tiluclunal cora 18.751,50 m°, equivalente o 15,01% da área convertida uro lotes, ou seja, 
composta pelos lutes de n°01 (um) a 04)qeatru), da Quadra n°Ol)unr), lotes de fumosos 
01 (um) é 06 (Seis) da Quadra n402 (dois), lotes de nrimero 01 a 29) vinte e nove), da 
Cjodra n°22 (nItro e dois) Lotes n101 e 02 da quadra n123 (vinte e três), lotes de núme 
sus 012 14) quoloroe) da quadra n°18 (dezoito), Lotes de números n°01, da Quadra 1°12 
(doze), Lote n°01 do Quadra n°15 (quinze) e Lute n95 (trinta e cinco), da Quadra n°16 
(deessir'rs), loplizando 58 )cinqCieota e oito) lutes, uns lermos de relatório da comissão 
de averiaçdo de imóveis, daladu de 12/12/2012. 

Azl.31. As obras de infra-estrutura para implantação do atargsrnosnto da rua Maria Jose 
Neves Grantra na eelensàe do tolearrenlo ora aprovado serão de tola[ responsabiádace 
do empreendedor;  

Art4° O alvarã de vendas só será expedido após satisfação era lermos formais da legis- 
ação aplicável, cuor osnaeqúentenraole expediente Ibereinón da Secretaria l,turricipal de 
Planejamento ,, 

Art. 5°. Fica assinalado o prazo de 02 (deis) anos a contar do registro imobiliário do pia - 
sente lolearrmrrto, para a conclusão das obras de inlraestrutura do anrpreendirrinr,Iu. 

Co're dc Ccuc 

8.os.t13 



Art.6. Ficam definidas que as ,idades de :les do presenle empreendimento enqua-
dram-se na Zona Residencial 3— LR3. 

ArtP. Fina condicionada a expedição de aulodzaçis dos &gãns uampelenles paia even-
sais unlenvençães ciii áreas prolepidaa pela legislação ambienta cando a revpensiuel 

polo descumpdmenls sveilo is multas perluneoles. 

Art8. Este decreto entra emigre na dela do ua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Conselheiro Lalaiete, 10 de abril de 2013. 

Ivar de Almeida Ceiqueka Neto 
Prefeita Municipal 

LuizAntãnlo Teixeira Andrade 
Procurador Geral 

Luis Carlos Cerqunira 
Secretário Municipal de Planejamento 

Co-reo c1 Ci&d 
Pc D3 



Wilson Pereira Costa 

jA  

séda Silva Maurício 

RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS 
ATRAVÉS DA PORTARIA 179/09 

Atendendo a solicitação do Exmo Sr. Prefeito Municipal Dr. José Milton de 
Carvalho Rocha, aos doze dias do mês de dezembro de dois mil e doze, a Comissão de 
Avaliação de Imóveis reuniu-se sob a Presidência do Sr. Jackson Weser de Souza, para 
fazer Avaliação de terrenos a título de doação institucional, a saber: 

Considerando expediente manejado pela empresa requerente, JAMBREIRO 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., sob o n° 3343/2011, solicitando 
a aprovação do Loteamento CIDADE JARDIM; 

Considerando o parecer do Departamento de Meio Ambiente e CODEMA, 
favoráveis à aprovação do referido projeto de loteamento; 

Considerando que o projeto encontra-se aprovado pela Secretaria Municipal de 
Planejamento; 

Analisamos o processo em epígrafe e concluímos que a doação do empreendedor 
do loteamento a título de Área Institucional, instituído pelo artigo 27 da Lei 
Municipal 3.003/91, ou seja, 15% de 124.965,51 m2  = 18.744,83 m2, constituídos 
dos seguintes lotes: 

Lotes Quadra Área 
01a04 01 1.489,34 
01 a06 02 2.675,34 
01a29 22 7.822,18 
01e02 23 1.039,65 
01 a 14 18 4.463,37 

01 12 403,12 
01 15 521,92 
35 16 276,58 

Área total: 18.751,50 m Equivalente a 15,01% 

a 

E, assim, por estarmos de pleno acordo, assinamos a presente avaliação em 03 (três) vias 

de igual teor e forma, para um só fim. 

Conselheiro Lafaiete, 12 de dezembro de 2012. 

/ 

Jackson Weser de Souza - Presidente 
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DATA: 12  

COMUNICAÇÃO INT1?... 

\ 2 

DE: 	Secretaria de Planejamento 
PARA: 

Procuradoria Municipa 
A/C Dr. Jorcelino de Oliveira 

ASSUNTO: Relatório de serviço referente ao Processo 3343/2011 

Prezado Sr. 

Em atendimento às solicitações de V. Sa.  informamos que os projetos estão de acordo com os memoriais 

descritivos, atendendo a Lei Municipal n° 3003/01, estando o Loteamento Cidade Jardim apto a 

aprovação técnica, estando o mesmo situado em Zona Residencial 3 - ZR3. 

Informamos que a área institucional determinada pelo artigo 27 da mesma lei, correspondente a 15% da 

área total dos lotes será de: 15% de 124.965,51 m2  = 18.744,83 m2. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

Z1L (  
Jackson Weser de Souza 
Topografo 
Presidente da Comissão de Avaliação de Imóveis 

Hamylton Reis Simões 
Secretário Municipal de Planejamento 

Rua Horácio de Queirós - 26 - Centro - Fones (31) 3769.2577 e (31) 3769-2578 
CEP: 36.400.000 - Conselheiro Lafaíete - MG. 
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OFÍCIO PGV/CIDADE JARDIM 003-2014 

Belo Horizonte 18 de julho de 2014. 

A/c: 

Ilmo. Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, Secretário Municipal de Obras e 

Meio Ambiente, Secretário Municipal de Planejamento , bem como o D.D. 

Procurador Geral do município. 

Considerando o último parecer exarado pela Procuradoria do município de Conselheiro 

Lafaiete (anexo), vem neste ato o empreendedor propor o segue: 

- CONVERSÃO DE LOETAMENTO FECHADO - PERMISSÃO DE USO DE BEM PÚBLICO 

Considerando o artigo 30 da Lei complementar número 33 de 2011, a qual versa sobre 

a possibilidade da existência de loteamento fechado no âmbito cio município de 

Conselheiro Lafaiete, considerando ainda, o desejo do empreendedor na realização do 

empreendimento na modalidade loteamento fechado, agregando valor e qualidade de 

vida aos munícipes; proposta esta negada pela procuradoria em razão tão somente do 

tamanho dos lotes, os quais se encontravam já aprovados, menores que o mínimo 

exigido em lei posterior. 

Sobre a negativa de se instituir o loteamento fechado, salientamos que a presente 

411 	proposta não aduz prejuízos ao erário público, antes pelo contrário, uma vez que 

caberá à associação de condôminos a manutenção de toda a área pública de vias 

ligadas ao terreno, ainda assim, caso negada a possibilidade de formalização da 

criação de loteamento fechado, vimos no presente ato solicitar a permissão de uso das 

vias públicas com a contrapartida de manutenção, conforme justificativa jurídica 

abaixo: 

O loteamento fechado, apresenta-se como figura não contemplada na Lei Federal n. 

6.766/79 (e em nenhum outro diploma normativo federal), vem surgindo como uma 

nova realidade no nosso país, sendo admitido se previsto em lei municipal. A doutrina 

de Hely Lopes Meireiles admite a formação de loteamentos fechados: 

"Loteamentos especiais' estão surgindo, principalmente nos arredores das grandes 

cidades, visando o descongestionar as metrópoles. Para esses loteamentos não há, 

ainda, legislação superior especifico que oriente a suo formação, mas nada impede que 



o 

os Municípios editem normas urbanísticas focais adequadas a essas ur 

tais são os denominados 'loteamentos fechados', 'loteamentos int e • . 
'loteamentos em condomínio', com ingresso só permitido aos moradores e pessoas por 

eles autorizadas e com equipamentos e serviços urbanos próprios, para auto-

suficiência da comunidade. Essas modalidades merecem prosperar. Todavia, impõe-se 

um regramento legal prévio para disciplinar o sistema de vias internas (que em tais 

casos não são bens públicos de uso comum do povo) e os encargos de segurança, 

higiene e conservação das áreas comuns e dos equipamentos de uso coletivo dos 

moradores, que tanto podem ficar com a Prefeitura como com os dirigentes do núcleo, 

mediante convenção contratual e remuneração dos serviços por preço ou taxa, 

conforme o caso" (in "Direito Municipal Brasileiro", 11@ ed., São Paulo: Malheiros, 

2000, p. 468/469). 

A modalidade loteamento fechado já está sendo discutida e aceita nos Tribunais, não 

havendo impedimento legal para o tema 

"AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE. LEI COMPLEMENTAR 

N2  246/05 QUE OBJETIVA A ALTERAÇÃO DA LEI N2 2.452/78, QUE 

DISCIPLINA O USO DO SOLO PARA PROTEÇÃO DE MANANCIAIS, 

CURSOS E RESERVATÓRIOS DE ÁGUA E DEMAIS RECURSOS HÍDRICOS 

DE INTERESSE DO MUNICÍPIO DE CAXIAS DO SUL. ART. 36 E CAPÍTULO 

VIII. 'LOTEAMENTO FECHADO'. POSSIBILIDADE DE INSTALAÇÃO DE 

CANCELAS OU CERCAS A ISOLAR LOTEAMENTOS. DISTINÇÃO ENTRE 

LOTEAMENTO FECHADO E CONDOMÍNIO EDIL fcio. LEIS FEDERAIS N25 

6.766/79 E 4.591/64. DOUTRINA E JURISPRUDÊNCIA CATALOGADAS. 

- Loteamento Fechado como nova espécie de loteamento, produto 

híbrido resultante do 'cruzamento' do condomínio edilício (horizontal) 

do art. 8 da Lei n. 4.591/64, com o parcelamento regulado pela Lei 

n.9  6.766/79, face à alteração introduzida pela Lei n.9  9.785/99. - Art. 

36 da Lei Complementar - Inexiste na Lei n.9  4.591/64 (que dispõe 

sobre o condomínio em ed(ficaçães e as incorporações imobiliárias) 

qualquer menção acerca de doação de parcela da propriedade para 

fins de instituição de espaços públicos. 

AÇÃO JULGADA PARCIALMENTE PROCEDENTE. 

Em termos de legislação federal, como já referido, não há previsão do instituto do 

loteamento fechado. No entanto, verifica-se que o Projeto de Lei n.2  20/2007, que 

trata da nova Lei da Responsabilidade Territorial Urbana e que substituirá (revogará) a 

Lei Federal n.9 6.766/79, admite (regulariza) os loteamentos fechados já licenciados ou 

implantados. 



Algumas leis municipais têm previsto a figura do loteamento fechado, parcelamento 

implantado nos moldes da Lei Federal n.9 6.766/79, mas cujas vias e áreas públicas 

internas são objeto de concessão, permissão ou autorização de uso outorgada pelo 

Poder Público municipal a uma associação constituída pelos moradores. São 

exemplo: Lei Municipal n.9  8.736/1996, do Município de Campinas (SP); Lei Municipal 

n. 3.270/1999, do Município de Americana (SP); Lei Municipal n.9 2,668/2003, do 

Município de Paulinia (SP); Lei Municipal n.2  9.244/2003, do Município de Londrina; Lei 

Municipal o.2 2.047/2004, do Município de Capão da Canoa (RS); Lei Complementar 

Municipal n.9 12/2005 de Xangri-Lá (RS); Lei Municipal o.9 2.351/2005, do Município 

de Gramado (RS); Lei Municipal o.9  2.253/2004, do Município de Gravata( (RS); Lei 

Complementar Municipal n.2  246/2005, do Município de Caxias do Sul (RS); entre 

• outras. 

Da presente forma em áreas já aprovadas antes de lei específica no que tange à figura 

do lotearnento fechado in sito, estão sendo contempladas em um novo arcabouço 

jurídico, o qual possibilita a adaptação de empreendimentos já aprovados, antes da 

égide da nova lei municipal, nestes sentidos há outras expressões jurídicas que 

autorizam o município à sua instituição através de normas próprias, tais como a cessão 

de uso, ou mesmo a PERMISSÃO NÃO ONEROSA DE USO, conforme jurisprudência 

abaixo: 

Processo o. 928/2011 - CJ 

Comunicação Interna n. 099/2011 - SAD 

o 	Rp o. 058684/2011 

Interessados: Secretana de Administração do TJPE 

Assunto: Revisão do Enunciado Administrativo n. 17/2008 - CJ 

EMENTA: CONSTITUCIONAL E ADMINISTRATIVO. ART. 37, INCISO 

XXI, DA CRFB/1988. LICITAÇÕES E CONTRATOS. REVISÃO DO 

ENUNCIADO ADMINISTRATIVO N. 17/2008 DA CONSULTORIA 
JURÍDICA. POSSIBILIDADE. CONCESSÃO DE USO DE ESPAÇO 
PÚBLICO E CONCESSÃO DE DIREITO REAL DE USO. INSTITUTOS 

DISTINTOS. DIFERENÇAS. INTELIGENCIA DOSARTS. 2° E 23, § 3°, DA 

LEI N. 8.666/1993 - ESTATUTO DAS LICITAÇÕES E CONTRATOS 
ADMINISTRATIVOS. 

1 —A Concessão de uso é gênero que se subdivide em duas espécies: a) 
Concessão de Uso Administrativo e; b) Concessão de direito real de uso. 



(11a,, )a4ctr', 

II - A licitação na modalidade concorrência, prevista no Art. 
8.666/1993, só é de observância obrigatória para casos de co 
direito real de uso. 

itt - Na mera concessão de uso administrativo, referente a espaço 
público, a lei deixou ao alvedrio do Administrador a escolha da 
modalidade a ser utilizada. (Negrito nosso) 

Ul - Possibilidade de alteração do Enunciado Administrativo n. 17/2008 - 
CJ, no que concerne à Concessão de uso de espaço público, para adequar 
a sua redação aos precedentes do TCU, TCEJSC, TJSP e STJ, bem como 
com o posicionamento da doutrina pátria. 

LV - Precedentes citados: Tribunal de Contas da União - TCU: Decisão ri. 
275.320/92-8; Acórdão ri. 2844/2010 - Plenário; Superior Tribunal de 
Justiça - STJ: ROMS no 16280, REsp n° 524811, 

PARECER N. 988/2011 - CJ 

O Professor Hely Lopes Meirelles explica em apertada síntese o que é a permissão de 

uso: 

"Permissão de uso é o ato negocial, unilateral, discricionário e precário, através do 

qual a Administração faculta ao particular a utilização individual de determinado 

bem público." Como ato negocial, pode ser com ou sem condições, gratuito ou 

remunerado, por tempo certo ou indeterminado, conforme estabelecido no termo 

próprio, mas sempre modificável e revogável unilateralmente pela Administração, 

quando o interesse público o exigir, dados sua natureza precária e o poder 

discricionário do permitente para consentir e retirar o uso especial do bem público." 

Para Diogo de Figueiredo Moreira Neto; "O regime permissional, menos rígido, tem 

sido caracterizado na doutrina tradicional como vínculo produzido por simples 

manifestação de vontade unilateral da Administração, através de um ato 

administrativo, discricionário e precário, que seria, por isso revogável a qualquer 

tempo." (Diogo de Figueiredo Moreira Neto. Curso de Direito Administrativo. 12. ed. 

Rio de Janeiro: Forense, 2001. p. 264). 

A autorização ou permissão, no magistério de Maria Sylvia Zaneila Di Pietro 1 
03 

"é o ato 

unilateral e discricionário pelo qual o Poder Público faculta ao particular o uso 

privativo de bem público, a título precário." 

A não menos ilustre Odete Medauar, ratificando o que foi dito pela refinada doutrina 

já declinada, deixou grafado em seu magistral "Direito Administrativo Moderno", a 
desnecessidade do certame licitatório para o deferimento da autorização de permissão 

de uso de bem público: "a) Autorização de uso - é o ato administrativo discricionário e 

precário, pelo qual a Administração consente que um particular utilize privativamente 

um bem público. Pode incidir sobre qualquer tipo de bem. De regra, o prazo de uso é 



curto; poucas e simples são suas normas disciplinadoras: independe de 

legislativa e licitação; pode ser revogada a qualquer tempo." 

Nota-se que a permissão é plenamente possível, aparada judicialmente e 

independente de licitação. 

Neste sentido os ora solicitantes vem, através do presente requerimento, solicitar a 

permissão de uso das vias públicas internas ao empreendimento Cidade jardim, 

através da associação de condôminos adquirentes do loteamento, possibilitando o 

fechamento da via de acesso, através de guarita e, em contrapartida, a obrigação de 

manutenção das mesmas, quer seja pela manutenção do asfalto, das drenagens, do 

meio fio, sinalização etc. 

Nota-se que tal possibilidade nenhum prejuízo ou vedação traz ao Erário Público, ates 

pelo contrário, uma vez que desonera a administração pública das obrigações de 

manutenção de vias, diminui a despesa com segurança pública municipal, reduz a 

possibilidade de crescimento desordenado da população no entorno do loteamento, 

dentre outras benesses. 



0 

Declaração de Interesse 

Jambreiro Empreendimentos Imobiliários e Participações, inscrita no 
CNPJ sob o no. 03.003.044/0001-63, com sede na Avenida Nossa 
Senhora do Carmo, n°. 660, sala 304, bairro São Pedro, Belo 
Horizonte-MG, tendo em vista o empreendimento imobiliário a ser 
realizado na Cidade de Conselheiro Lafaiete/MG, na localidade 
denominada "Cidade Jardim", vem por meio deste manifestar 
interesse em realizar e custear as obras necessárias, inclusive de 
infraestrutura para ampliação da Rua Maria José Neves Granha, e 
transformá-la em avenida, em uma extensão de 350m (trezentos e 
cinquenta metros), em frente ao loteamento. 

Assim sendo, compromete esta empresa em apresentar projeto de 
arborização urbana, e, para recompor a área que será necessária 
para a supressão de vegetação em Área de Preservação Permanente, 
observando as disposições emanadas pelo Departamento Municipal 
de Meio Ambiente e pelo Conselho Municipal de Meio Ambiente, sem 
prejuízo de outros Órgãos ambientais responsáveis. 

Comprõrnete-se ainda na realização da obra satisfazendo as 
exigência's constantes na legislação vigente. 

Deste modo, solicita que seja apreciado o referido pedido pela 
Procuradoria deste Município, viabilizando o estudo junto ao Chefe do 
Executivo quanto a declaração de interesse público da Rua Maria José 
Neves Granha, e para que sejam adotadas aV' -ovidências 
necessárias, dentre elas a elaboração do Decreto d,  alteração da via 
pública para avenida. 

Jambreiro Empreendimentos.. imobiliários 
e Participações Ltdà. 

CNPJ: 03.003.044/0001-63 



CARLOS AUGUSTO ZADOROSNY, brasileiro, casado, em reirne de comunhão universal de 
bens engenheiro civil domiciliado e residente em Belo Horizonte/Minas Gerais, na Rua Prof.  
Pedro Aleixo no 687, Bairro Belvedere, CEP: 30320-300, portador da carteira de identidade no 
27.800/1), expedida pelo CRENMG, inscrito no CPF(MF) sob o n° 202.962.156-00 e MALVINA 
CHRISTINA RIBEIRO ZADOROSNY brasileira, casada psicóloga, domiciliada e residente em 
Belo Horizonte/Minas Gerais, na Rua Prof. Pedro Aleixo n° 687, Bairro Belvedere, CEP 30320-
300, portadora da carteira de identidade profissional n° 02651, expedida pela CRP 4a região, 
inscrita no CPF(MF) sob o n° 896.252.776-68, únicos sócios da sociedade simples limitada, 
denominada ZADOROSNY ASSESSORIA E PARTICIPAÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ sob o 
n.° 03.003.044/0001-63, constituída por contrato averbado rio Cartório de Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas de Belo Horizonte, sob o n.° 100.420, no Livro A em 23/02/1999, resolvem 
alterar o contrato social, mediante as condições seguintes: 

- ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO 

A sociedade que funcionava com sede e foro na Rua Antônio Carlos no 38, Box 3.795 Centro, 
CEP: 34300-000, Rio Acima, Minas Gerais passa a funcionar ria Ave Nossa Senhora do Carmo, 
n° 660 - sala 304, bairro São Pedro, CEP: 30330-000, Belo Horizonte, Minas Gerais. 

II— ALTERAÇÃO DA RAZÃO SOCIAL 

A sociedade que adotava a denominação social de "ZADOROSNY ASSESSORIA E 
PARTICIPAÇÕES LTDA" passa a adotar a denominação social de UJAMBREIRO 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E PARTICIPAÇÕES LTDAU,  

III —ALTERAÇÃO DO QUADRO SOCIETÁRIO 

A sócia MALVINA CHRISTINA RIBEIRO ZADOROSNY, já qualificada no preâmbulo, retira-se 
da sociedade, cede e transfere suas 10 (dez) quotas no valor total de R$ 10,00 (dez reais), para 
o novo sócio, VICTOR RIBEIRO ZADOROSNY, brasileiro, solteiro, nascido em 07/11/1982, 
empresário, residente e domiciliado em Belo Horizonte/Minas Gerais, na Rua Prof. Pedro Aleixo 
no  687, Bairro Belvedere, CEP: 30320-300, portador da carteira de identidade n° M-8.716.772, 
expedida pela SSP/MG, inscrito no CPF(MF) sob o no 013.938.326-36, dando neste ato, plena 
e geral quitação. 
Face ao disposto neste item o capital social fica assim distribuído entre os sócios: 

CARLOS AUGUSTO ZADOROSNY 99% 990 quotas R$ 	99000 
VICTOR RIBEIRO ZADOROSNY 1 % 10 quotas R$ 	10,00 
Total 100% 1.000 quotas R$ 1.000,00 

IV- ALTERAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 

O capital social de R$ 1.000,00 (mil reais), fica elevado para R$ 30.000,00 (trinta mil reais) 
dividido em 30.000 (trinta mil) quotas no, valor de R$ 1,00 (um real) cada uma, o aumento de R$ 
29.000,00 (vinte e nove mil reais) é integralizado em moeda corrente no pais, no ato da 
assinatura deste instrumento. 
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V- ALTERAÇÃO DO OBJETIVO SOCIAL 

A sociedade tem como objetivo social, 
1- A execução de serviços de supervisão, coordenação, estudo, planejamento, fiscalização 

e projetos de: edificações, urbanizações, estradas, portos, canalizações, barragens, 
drenagens e irrigações, pontes, levantamentos topográficos, geotécnicos, sondagens, 
vistorias, perícias, avaliações e arbitramento, elaborações de normas e especificações 
técnicas 

2- Participação direta e indireta como quotista ou acionista de organizações comerciais, 
industriais, agrícolas e pecuárias. 

3- Incorporação de empreendimentos imobiliários: edificações e loteamentos., 

VI- ALTERAÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 

A natureza jurídica da sociedade passa a ser sociedade empresária limitada. 

VII- CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

Em razão da alteração contratual ora formalizada e, ainda, com modificações que se fazem no 
seu texto, o Contrato Social da sociedade fica alterado e consolidado com a seguinte redação: 

PRIMEIRA - DENOMINAÇÃO SOCIAL, SEDE E FORO 

A sociedade gira sob a denominação social de 'JAMBREIRO EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS E PARTICIPAÇÕES LTDA", com sede e foro na Ave Nossa Senhora do Carmo, 
n° 660 - sala 304, bairro São Pedro, CEP: 30330-000, Belo Horizonte/Minas Gerais. 

SEGUNDA - OBJETIVO SOCIAL 

A sociedade tem como objetivo social, 
1 - A execução de serviços de supervisão, coordenação, estudo, planejamento, fiscalização e 
projetos de: edificações, urbanizações, estradas, portos, canalizações, barragens, drenagens e 
irrigações, pontes, levantamentos topográficos, geotécnicos, sondagens, vistorias, perícias, 
avaliações e arbitramento, elaborações de normas e especificações técnicas. 
2 - Participação direta e indireta como quotista ou acionista de organizações comerciais, 
industriais, agrícolas e pecuárias. 
3 - Incorporação de empreendimentos imobiliários: edificações e loteamentos. 

TERCEIRA - CAPITAL SOCIAL 

O capital social é de R$ 30.000,00 (trinta mil reais), totalmente integralizado em moeda corrente 
do pais, dividido em 30.000 (trinta mil) quotas, no valor de R$ 1,00 (um real) cada uma, assim 
dividida entre os sócios: 

CARLOS AUGUSTO ZADOROSNY, 99% 29.700 quotas R$ 29.700,00 
VICTOR RIBEIRO ZADOROSNY 1 % 300 quotas R$ 	300,00 
Total 100% 30.000 quotas R$ 30.000,00 



Aresponsabidade de cada sócio é restrita ao valor de suas 
solidariamerite pela integralização do capital social, nos termcs 
Civil/2002. 

QUARTA - INICIO DE ATIVIDADES, PRAZO DE DURAÇÃO, TÉRMINO DO EXERCIdO 

A sociedade iniciou suas atividades em 22 de fevereiro de 1999 e seu prazo de duração é 
indeterminado, sendo o encerramento do seu exercício social em 31 de dezembro de cada ano, 
quando serão apurados em balanço os Lucros que serão distribuídos entre os sócios, na 
proporção das respectivas quotas, podendo os sócios, optarem pelo aumento de capital 
utilizando os lucros ou compensar prejuízos em exercícios futuros. 

QUINTA - A ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE E O USO DA DENOMINAÇÃO SOCIAL 

A administração da sociedade e o uso da denominação social ficarão a cargo do sócio CARLOS 
AUGUSTO ZADOROSNY que terá amplos poderes de administração e isoladamente, 
representará a sociedade ativa e passivamente, em juízo ou fora dele. Os sócios não poderão 
obrigar a sociedade em negócios estranhos à sua finalidade ou assumir responsabilidade 
estranha ao objetivo social, seja em favor de quotistas ou de terceiros. 

SEXTA - RETIRADA PRÓ-LABORE 

Os sócios declaram que não há interesse por parte dos mesmos em efetuar retiradas pró-labore 
para remunerar a gerência, optando-se pela distribuição de Lucros 

SÉTIMA -ABERTURA DE FILIAIS E OUTROS ESTABELECIMENTOS 

A sociedade poderá a qualquer tempo, abrir filiais e outros estabelecimentos, no pais e fora dele, 
por deliberação dos sócios, mediante alteração contratual. 

OITAVA - DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE 

O falecimento, a interdição, a inabilitação e qualquer outra situação que implique em dissolução 
da sociedade permitirão aos sócios remanescentes admitirem novos sócios para a continuidade 
da empresa. Os herdeiros do sócio falecido ou interditado, optarão por continuarem ou não a 
sociedade. Se optarem pela saída, serão reembolsados de seus valores apurados em balanço 
na data do evento em até três parcelas mensais e iguais, corrigidas pelo índice de inflação oficial 
da época. 

NONA - ALTERAÇÃO CONTRATUAL E CESSÃO DE QUOTAS 

O contrato social poderá ser alterado, ou a sociedade dissolver-se ou transformar-se, por 
deliberação dos sócios que detenham % ou mais do captal social; as quotas subscritas, a 
qualquer tempo, pelos sócios não poderão ser objeto de penhora ou cessão a terceiros sem o 
consentimento expresso dos sócios remanescentes, que terão preferência, em igualdade de 
condições, para aquisição das mesmas. 

DÉCIMA - DOS CASOS OMISSOS 

Os casos omissos neste contrato serão regidos pelas disposições concernentes da Lei n° 
6.404176 - Lei das Sociedades Anônimas. 

t000S FbjJuil... 
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Testemunhas: 

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
CERTIFICO O REGISTRO SOB O NRO.: 3120787231-2 
DATA: 22/06/2007 	PROTOCOLO: 07228O361 

IIJAMBRETTO EMPREENDIMENTOS IMOBIJ.IP.PIOS E PPiRTICIPACOE# 
ilO LTDA# 

0' 

BRJ 45047 

DECLARAÇÃO DOS sÕcios 

Para efeitos do disposto no art. 1.011 do Código Civil, os sócios declaram, s. 	• as da lei 
que não estão incursos em nenhum dos crimes previstos ali ou em li especial, qu3 possam 
impedi-los de exercer a administração da sociedade.  

E, estando os sócios justos e contratados, assinam este instrumento em três vias de igual teor e 
para o mesmo efeito, na presença das testemunhas abaixo. 

Belo Horizonte, 16 de Março de 007. 

Silves 	o :ntu -s Siq 
	

'Áhanir de Faro Coelho Siqueira 
CPF(M )011.2,#.986-91 
	

CPF(MF) 760.341.006-15 
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RERISTRO CIVIL. DAS PESSOAS JIIRfDICAS 
Av. Afonso Pena, 72 - 29 andar - 8n Horizonte - liS - Telefax: 3224-91 

JAliBREIRO EMPREENDIMENTOS MOBILIAMOS E PARTICIPAÇES LIDA. 

AVERBADO(A) snh o nQ 05 no registro 100.420, no Livro A, em 11/04/2007, 
Belo Horizonte, 11/04/2007. 

Ofici . Or. José Hadi Néri 	 ( 11 
Escreventes$stituto : r. AnUxal Skackauskas D. Silva ( 

Ana Paula Néri Silveira  
F.so1usntos: 	R$11 59 	/ 	i-s41Jaçn: 	R0,50 	- Total: 	R$2,09 



  

 

COMUNICAÇÃO INTERNA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

CONSELHEIRO LAFAIETE 

  

DE: Secretaria Municipal de Obras e 
Meio Ambiente 

PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 

Setor de Análise de Projetos 

  

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Senhor Alexsandro Chaves Gomes, 

Venho através desta, informar que feita a análise dos projetos para alteração de Vias urbanas do 

Processo em epígrafe, fica a lista de pendências: 

• Dos perfis e seções da Rua Maria José Neves Granha, corrigir cotas que se encontram 

incoerências as informadas no perfil com as informadas nas seções. 

• Corrigir cotas incorretas informadas nos perfis e seções das Ruas 8 e 9 do Loteamento. 

• Em atendimento ao Art. 7° e Art. 28 da Lei 033/2011 que dispõe sobre melhoramentos 

urbanos e a declividade máxima de taludes com 60% que poderá ser substituído por muros 

de arrimo ou proteção, deverá o requerente apresentar um projeto de alternativa para 

proteção e contenção de taludes e mureta de proteção de passeios em todos os trechos que 

compreendem encostas das Ruas 8, 9, e da Rua Maria José Neves Granha principalmente 

na marginal do córrego eliminando riscos de erosão. 

• Projeto As Built do sistema de drenagem implantado no Loteamento, dimensionado com 

os pontos de lançamento e dissipação inclusive da Rua Maria José Neves Granha (Art. 8°). 

• Tendo em vista que a. área do imóvel parcelado compreende divisas até o córrego, verificar 

a existência de área de preservação permanente cuja conservação será de responsabilidade 

do proprietário do loteamento. 

• Fornecer guias de ART dos projetos. 

Sem mais para o momento, 

Atenciosamente, 

 

Marcos da Silva 
Chefe de Seção de Análise de Projetos 



COMUNICAÇÃO INTERNA 
1  GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 
	

PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Senhor Alexsandro Chaves Gomes, 

Venho através desta, informar que feita a vistoria "In Locu" do Loteamento Cidade Jardim em 

observância dos Artigos 7°, 8°, 16, 20, 21, 27, 35 da Lei 3003/91 que aprovou o loteamento onde 

esclarece sobre as dimensões e declividades de vias e sistema' e renagem, fica exposto: 

Rua Maria José Neves Granha 

Dispositivos de drenagem ao longo da via em construções fora dos padrões, inacabados, 

assoreados e sem dissipadores. 



COMUNICAÇÃO INTERNA 

DATA: 
FL.:2/30 GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 800712018 



- GOVERNO DO MLJNICIPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 - Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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COMUNICAÇÃO INTERNA 
43  FL.: 5/30 GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

1 
 ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



 

N°: 091/2019 
~C 
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COMUNICAÇÃO INTERNA 

 

GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE FL.: 6/30 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	

Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua Geraldo Silva Filho 

Falta rede de drenagem, meio-fio e passeio. Presença de assoreamento no córrego. 

Ausência de marcos de alinhamento dos lotes. Encosta assoreada com talude negativo e 

árvores com raiz exposta. Descida d'água desativada no foi demolida. Taludes nos lotes 

sem proteção com muro em alvenaria com aberturas para extravasamento de águas pluviais 

e testada irregular. 



COMUNICAÇÃO INTERNA 
(,O\ER() 1)0 MUNICÍPIO 1» 

CONSELHEIRO LAFAIElE 
DATA: 27/02/19 

FL.: 7/30 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



COMUNICAÇÃO INTERNA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

CONSELHEIRO LAFAJETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

 

GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

FL.: 9/30 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



- GOVERNO DO MIJNICIPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



N°: 091/20 

11/30 GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE DATA: 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua 1 

Lotes Institucionais sem marco de alinhamento, lotes 1 a 7 da quadra 3 com declividade 

alta e sem marco de alinhamento. Edificação com laje e pilares sobre a via. 



COMUNICAÇÃO INTERNA 
GOVERNO DO MUNICiPIO DE 

CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	

Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



COMUNICAÇÃO INTERNA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua 2 

As built de drenagem não condize com a realidade onde o PV 18 é ausente e no local está 

PV da rede de esgoto. Bocas de lobo fora dos padrões. Longa distância em declive sem 

rede de drenagem. Rampas com declividade muito alta. Inserir Estação da Copasa no lote 

11 da quadra 8 



COMUNICAÇÃO INTERNA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



COMUNICAÇÃO INTERNA 
- GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua 3 

Rampa com declividade acentuada. Presença de erosão nos lotes 6 a 23 da quadra 9. Bocas 

de lobo fora dos padrões. Longa distância em declive sem rede de drenagem. Buraco sobre 

a via próximo ao lote 14 da quadra 9. 
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COMUNICAÇÃO INTERNA 

 

GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAJETE 

FL.: 16/30 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua 4 

Final sem pavimentação, descida de lançamento da rede pluvial mencionada no As Built 

não existente na Área Remanescente. 

Rua 5 

Erosão entre os lotes 25 ao 29 da quadra 10. Falta drenagem entre os lotes 27 ao 43 da 

quadra 10. 



CI N°: 091/2019 
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z 	Fs 

.! 	FL.: 17/30 GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua  

Sem restrições. 

Rua 7 

Composta apenas por sarjetas sem rede pluvial prejudicial a Rua Geraldo Silva Filho. 

Erosão lote 24 da quadra 12. Fechamento com portão e cadeado. Muro no lote 1 da quadra 

15 institucional. 



CI 

COMUNICAÇÃO INTERNA  1 
- GOVERNO DO MUNICIPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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COMUNICAÇÃO INTERNA  1 

     

        

        

GOVERNO DO MUNICíPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

DATA: 27 
.: 19/30 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	

Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua 7A 

Edificação irregular lotes 1 e 2 da quadra 17. Áreas de esporte na Área Verde. Falta sarjeta 

e rede pluvial. 



- GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE 
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FL.: 21/30 

 

DATA: 2 

 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua 8 

Verificar travessa sanitária entre os lotes 11 e 12 da quadra 14. Falta rede pluvial entre os 

lotes 1 a 27 da quadra 17. Trecho curvo entre os lotes 27 a 23 da quadra 17 diferente do 

projeto aprovado. Erosão na quadra 17. Declividade acentuada e afloramento de rocha 

lotes 23 ao 27 da quadra 17. Muro irregular ocupando parte do passeio. 



N°: O91/2 

ri 

 

DATA: 2 
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GOVERNO 1)0 MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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COMUNICAÇÃO INTERNA  1 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

CONSELHEIRO LAFAIETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE 

N°: 091/2019 CI 
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COMUNICAÇÃO INTERNA PIS 

24/30 
DATA: /19 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua  

Lotes institucionais 1 e 2 da quadra 23 declividades superior a 100% e área de mata. Falta 

rede pluvial do lote 9 ao 29 da quadra 22 e 24 e 25 da quadra 20. Declividade acentuada 

nos lotes 8 a 29 da quadra 22 com presença de erosão. Ausência de marco de alinhamento 

da Área Remanescente entre as quadras 23 e 18. Irregularidade na sarjeta na curva próximo 

ao lote 14 da quadra 18. Confluência com a Rua 11, menor que 5 metros. Muro ocupando 

parte do passeio quadra 18. Inclinação acentuada lotes da quadra 18. Presença de erosão. 

Não foram encontradas as descidas de lançamento nem os PV 5 e PV 7. Passagem de 

drenagem encontrada na boca de lobo próxima ao lote 2 da quadra 22 com sentido de rede 

dentro dos lotes. Fechamento com tronqueira e cadeado. Poço de visita elevado sobre 

passeio na confluência com a Rua Maria José Neves Granha. 
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- GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	

Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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GOVERNO DO MUNKJPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE 

 

 

DATA: 27/O 

  

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 - Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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DATA /19 , 

GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFALETE 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 
	

PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
- 	CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua 10 

Insuficiência das bocas de lobo. Erosão na quadra 21 com tubos de água expostos. Longo 

trecho em declive sem rede pluvial. 
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29/30 
DATA\'27/O2/19 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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GOVERNO 1)0 MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE DATA: 2 

_'  :30/30 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 	PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 
Meio Ambiente 	 Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Rua 11 

Presença de erosão nos lotes. Longos trechos em declive sem rede pluvial. Muro no 

passeio. Erosão na pavimentação. Rua entre as quadras 19 e 20 não foi aberta. 

Sem mais para o momento 

Atenciosamente, 

laudio Quirino Custódio 
Assessor Técnico 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO 

SETOR DE FISCALIZAÇÃO E PROJETOS 

Administração 2017/2020 

L4•  

4 

Ofício n° 007/2019- SEPLAN 

Assunto: Loteamento Cidade Jardim 

Referência: PA 2161/2019 - Responde PA 6718/2018 e 8007/2018 

Conselheiro Lafaiete, 13 de março de 2019. 

Cidade Jardim Empreendimentos Imobiliários Ltda 

Ao 

Ilmo. Sr. André Zadorosny 

Nesta 

Prezado Senhor, 

Em resposta aos PA's em epigrafe, informamos que, após vistoria realizada pela Secretaria 

Municipal de Obras e Meio Ambiente através do setor de assessoria técnica, encaminhamos em anexo laudo 

elaborado quanto às desconformidades da implantação do Loteamento Cidade Jardim. 

Solicitamos que as adequações necessárias para possível aprovação e liberação do alvará de vendas, 

sejam atendidas conforme solicitação do referido laudo. 

Neste ensejo, renovamos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Eng 	' d Chaves Gomes 

Di re 
	 e Desenvolvimento Urbano 

Rua Horácio de Queirós - 26 - Centro - Fones (31) 3769.2577 e (31) 3769-2578 
CEP: 36.400.000 - Conselheiro Lafaieie - MC. 
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COMUNICAÇÃO INTERNA 
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DATA: 27/O 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 
Meio Ainbiente 

PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 

Setor de Análise de Projetos 

  

f5 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 

Senhor Alexsandro Chaves Gomes, 

Venho através desta, informar que feita a vistoria "In Locu" do Loteamento Cidade Jardim em 

observância dos Artigos 7°, 8°, 16, 20, 21, 27, 35 da Lei 3003/91 que aprovou o lotearnento onde 

esclarece sobre as dimensões e declividades de vias e sistema de drenagem, fica exposto: 

Rua Maria José Neves Granha 

Dispositivos de drenagem ao longo da via em construções fora dos padrões, inacabados, 

assoreados e sem dissipadores. 



GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE 

N°: 	/2019 CI 

FL.:2/30 
DATA: 27/02/19 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 
Meio Ambiente 

PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 

Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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-- F/30 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 
Meio Ambiente 

PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 

Setor de Análise de Projetos 

  

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 



GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

DE: Secretaria Municipal de Obras e 
Meio Ambiente 

PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 

Setor de Análise de Projetos 

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 
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DE: Secretaria Municipal de Obras e 
Meio Ambiente 

PARA: Secretaria Municipal de Planejamento 

Setor de Análise de Projetos 

  

ASSUNTO: Referente ao Processo Externo 8007/2018 


